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Resumo. A metodologia de Design-Based-Research (DBR), inspirada no desafio de Brown (1992) de 
design experimentation, como alternativa aos estudos laboratoriais, tem conhecido uma crescente 
adesão, pela sua natureza, assente na experimentação de um design intervencionista, in situ, tendo 
em vista desenvolver teorias que tivessem em conta as múltiplas interações em contextos sociais 
reais. 
O design é revisto e melhorado através de uma série de iterações sucessivas, determinadas pela 
análise e avaliação da fase anterior e em função das conjeturas iniciais. Esta análise e permanente 
revisão requer um envolvimento direto na implementação da intervenção, onde a observação e o 
registo de dados oriundos de várias fontes são passos fulcrais. As Iterações permitem ir melhorando 
a intervenção, testar e procurar as melhores soluções e produzir princípios e teorias que possam ser 
úteis a outros investigadores (Barab, 2004). 
Embora existam várias perspetivas sobre a DBR (Bell, 2004) e o desenvolvimento do estudo possa 
contemplar diferentes fases, vários traços essenciais caracterizam esta metodologia (Wang & 
Hannafin, 2005): i) pragmática, ii) fundamentada, iii) interativa e flexível, iv) integrativa e v) 
contextualizada. Pragmática, porque procura resolver problemas, através do design e implementação 
de intervenções, refinando os princípios do design do processo e procurando alargar a teoria. 
Fundamentada, não só porque o design é desenvolvido e implementado com base em teorias, 
investigações e práticas relevantes, como também se alicerça no conhecimento profundo dos 
contextos reais de atuação. Interativa, porque, tendo em conta a complexidade dos contextos reais e 
a dinâmica entre teoria e prática, é desenvolvida com a participação ativa de investigadores e dos 
participantes no terreno, quer profissionais, quer os sujeitos na intervenção. E flexível, porque o plano 
de investigação vai sendo (re)desenhado em função dos resultados intermédios e parcelares. 
Integrativa, porque procura usar uma variedade de estratégias e instrumentos de investigação, 
procurando abranger a multiplicidade de fatores, sendo a triangulação um elemento vital na análise 
e discussão dos dados e resultados. Finalmente, contextualizada, porque os resultados obtidos se 
situam num dado contexto real, sendo os princípios ou teorias emergentes válidos em função dos 
contextos de intervenção (Amiel & Reeves, 2008). Como tal, as conclusões devem ser tomadas como 
inspiradoras para outros investigadores e profissionais, e não como princípios ou teorias em abstrato. 
A DBR assume uma vasta pluralidade de métodos e instrumentos de recolha de dados, quer 
qualitativos quer quantitativos (Design-Based Research Collective, 2003). Podemos, assim, enumerar 
os seguintes: observação no terreno, entrevistas, análise documental, questionários, análise de redes 
sociais. A experiência das proponentes deste painel, baseada na utilização da metodologia DBR em 
contextos online, tem feito emergir, por um lado, a importância da observação como uma técnica 
qualitativa de recolha de dados incontornável e, por outro, o observador participante como um 
investigador privilegiado para aceder às diferentes dimensões e impactos do design na prática, 
conferindo profundidade à investigação, por estar a par e em uso do design que vai co-produzindo. 
Neste âmbito, pretende-se dinamizar a discussão sobre a natureza e características da observação 
como técnica de recolha de dados na utilização da metodologia DBR em contextos online. Se a 
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observação participante apresenta riscos de enviesamento, nos contextos tradicionais, o facto de ser 
realizada em contextos online origina outro tipo de questões, como é o caso dos procedimentos e do 
foco dos dados a recolher.  
Apresentam-se para discussão dois estudos onde foi utilizada a observação participante. O primeiro 
foca-se numa comunidade online aberta, informal, em desenvolvimento, com estudantes e 
professores do ensino secundário. A investigadora assumiu simultaneamente a responsabilidade do 
desenvolvimento e da gestão da própria comunidade, participando também como seu membro ativo 
– (co)aprendente. O seu  contacto e a influência direta nas situações específicas em investigação foi 
incontornável. A investigação desenvolveu-se num clima de participação dos próprios estudantes no 
(re)desenho dos três ciclos de iteração. A observação participante traduziu-se no registo sistemático 
de informação, impressões, ideias e hipóteses no diário do investigador, e também em registos 
textuais de diálogos, chat e e-mails com os participantes, no decurso das interações online ou em 
momentos agendados para ponto de situação e discussão dos passos seguintes. Estes dados foram 
complementados com questionários online periódicos. Por via das conexões estabelecidas entre os 
diversos aspetos observados, sentidos e discutidos com os participantes, acrescidos da análise dos 
resultados dos questionários online, das analytics do site da comunidade e da análise de redes sociais, 
foram moldados os ciclos de intervenção. Esta dinâmica de sucessivas intervenções em termos do 
design da comunidade, em estreita articulação com os seus membros (não associados ao processo de 
investigação), tem eco em Barab, Schatz e Scheckler (2004) acerca do que são os aspetos essenciais 
do design de comunidades online: (i) uma abordagem coparticipativa e coevolutiva com os seus 
utilizadores e (ii) preferência por um design minimalista. As melhorias são feitas de forma incremental 
através da observação das ocorrências e reações dos membros da comunidade, o que se coaduna com 
um processo que evolui de acordo com as necessidades e agendas dos participantes. 
O segundo que se apresenta neste painel é relativo ao desenho de um ambiente inovador para 
aprendizagem de línguas estrangeiras, no ensino superior online, em contexto de mobile learning. 
Este estudo envolveu três iterações, numa lógica de co-investigação com a participação dos 
professores responsáveis pelas respetivas unidades curriculares. Ao longo da investigação, privilegiou-
se uma estreita e contínua colaboração entre investigadora e docentes, plasmando o preconizado por  
Anderson & Shattuck (2012). A investigadora foi participativa e ativa na investigação, tendo-se 
assumido como estudante, mais uma colega entre pares, percecionada como uma companheira 
cognitiva pelos seus pares/estudantes, e, igualmente, docente, e ainda investigadora, ou seja, 
desempenhando diferentes papéis, como defende Kolmos (2015). A investigação a nível macro 
consubstanciou-se em três ciclos iterativos com vista a testar e refinar os desenhos metodológicos. 
Cada iteração a nível meso dividiu-se em 4 microciclos iterativos, que não foram estanques, ao invés 
encontravam-se entretecidos, sendo sistémicos e cíclicos, influenciando-se reciprocamente. Verificou-
se que, à medida que os ciclos iterativos avançavam sequencialmente, o número de princípios de 
Desenho aumentava, em conformidade com Wang & Hannafin (2005). Os trabalhos e intervenções 
dos estudantes ao longo das iterações foram acompanhados, observados, analisados, esclarecendo-
se dúvidas e apoiando, ou seja, realizando a “obtenção e análise de dados [através de] técnicas de 
observação, cujo objetivo é recolher os dados no meio natural […] com a participação ativa da 
investigadora (observação participante) e, neste caso particular, participação mediatizada (ou 
observação participativa)” (Miles & Huberman,1994; Lincoln, 1990 apud Coutinho 2011:27). A 
observação, duplamente imersiva e virtual, espelhou-se numa intensa e prolongada observação da 
intervenção dos estudantes através de grelhas de observação e notas de campo com múltiplas 
incidências: nos Fóruns das turmas, atividade num grupo do Facebook, nas diversificadas apps, 
desenhadas para a aprendizagem e que funcionaram como instrumentos de observação e recolha de 
dados. Estes procedimentos foram complementados com 4 questionários e 3 entrevistas 
semiestruturadas, principais e de aprofundamento. Assim, a triangulação de dados resultantes da 
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observação conduziu à definição de Princípios de Desenho que indicaram o final de cada iteração e o 
início de um novo ciclo iterativo, no qual estes assumiram um protagonismo ímpar ao informar a 
otimização do processo de investigação. 
Ambos os estudos foram realizados em imersão online, o que coloca outro tipo de questões no que 
se refere à observação (Anderson & Kanuka, 2003).  
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Estrutura do Painel de Discussão 

 
1- Breve contextualização do tema: 
A observação, enquanto técnica de recolha de dados em investigação qualitativa, pode assumir 
uma forma não participante, na qual o investigador atua de forma passiva, recolhendo dados 
enquanto membro externo ao fenómeno a investigar, ou, ao invés, assumir-se como um 
participante interno, atuante e envolvido na situação a analisar. 
Na perspetiva do DBR, visando a produção de resultados, em função de uma intervenção planeada 
e ajustável iterativamente, é difícil conceber a observação como não participante. Dada a natureza 
intervencionista e flexível da DBR, é o investigador quem concebe o design original a implementar 
no terreno, fundamentado por teorias ou resultados de outras investigações. A própria tensão 
que, permanentemente, se revela entre a teoria e a práxis exige do investigador uma postura de 
empenhamento para compreender a relação entre os fundamentos teóricos, o design concebido 
e a prática. 
Sendo uma metodologia interativa e colaborativa, aponta para uma relação horizontal entre 
investigador e profissional. O profissional é um co-investigador na DBR. Ambos têm de assumir 
uma atitude interventiva, e nenhum deles é exterior às mudanças e alterações que se desenrolam 
no percurso da implementação e do (re)desenho do design. E, tratando-se de uma equipa, a 
observação também recai no profissional. 
Acresce que, num contexto online, a análise das vivências dos sujeitos da investigação é mediada 
pela tecnologia. Este facto obriga à necessidade de planear dispositivos tecnológicos que 
permitam o acesso direto aos sujeitos, ou seja, dispositivos de comunicação, sejam eles de 
natureza multimédia (vídeo, áudio, texto), sejam de natureza síncrona ou assíncrona. 
 

2- Objetivo(s): 
● Sensibilizar para a importância da observação na metodologia DBR em contextos online. 
● Demonstrar a importância da participação dos sujeitos da investigação e/ou dos 

profissionais envolvidos na evolução das iterações em DBR. 
● Sensibilizar para as questões éticas no que se refere à observação em contextos online. 
● Alargar o conhecimento sobre o papel e a qualidade da observação enquanto elemento 

catalisador da evolução do design em investigações online com recurso a DBR. 
 

3- Dinâmica/estratégia: 
a. (5 min) Apresentação (Dinâmica de Grupo) 

Espera-se que todos os participantes no painel se identifiquem e, em traços gerais, 
apresentem uma bibliografia sumária do seu percurso investigativo. 

 
b. (46 min) Exposição Teórica do tema  
Alda Pereira (dinamizadora) - breve introdução sobre a metodologia DBR e a 
problemática da observação online e sobre os objetivos da discussão – 10 min. 
Vera Monteiro - Observação participante numa comunidade online – 18  min.  
Cândida Pombo ou Teresa Cardoso - Observação participativa e registos no caso do 
desenho de um ambiente de aprendizagem com recurso ao mobile learning – 18 min. 

 
c. (4 min) Aplicação em outros contextos 
Ambientes inovadores, formais ou informais, em contextos educativos com recurso a 
eLearning. 
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d. (20 min) Discussão 

Na sequência das apresentações das duas investigações levadas ao painel, serão 
levantadas questões emergentes de cada uma delas e postas à discussão. Os 
participantes serão convidados a partilhar as suas experiências usando DBR ou levantar 
questões acerca da aplicação da DBR (quando, para quê, como, …) em diferentes 
contextos educativos – possibilidades (desenvolvimento de designs inovadores, 
naturalistas, …), constrangimentos (o foco na caracterização do design limita a análise, 
dispersão face à quantidade de dados emergentes, contaminação da investigação pela 
observação participante – pode levar a enviesamentos do design por conveniência da 
investigação mais do que dos participantes, como manter o foco e lidar (integrar) com 
multiplicidade de dados?...), investigação participante mediada pela tecnologia; aspetos 
distintivos da DBR, que vão para além do mero uso de múltiplas fontes de recolha de 
dados; como avaliar a qualidade de uma DBR (que padrões/standards). 

 
4- Aplicação da proposta na realidade/exemplos práticos: 

Serão apresentados projetos atualmente em curso e outros já terminados no âmbito da 
comunidade de investigadores LE@D. 
 

5- Resultados esperados: 
Insights sobre possibilidades de aplicação da DBR, sobre o papel e qualidade da observação 
participante enquanto elemento da criação e desenvolvimento do design 
(interesses/necessidades dos participantes vs interesses/necessidades do investigador), 
dualidade de papéis do investigador; refinamento de técnicas de investigação; clarificação dos 
aspetos distintivos da DBR; limitações e possibilidades para o avanço da agenda teórica 
(necessidades e contexto locais vs produção de princípios de design e avanço da agenda teórica). 
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